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A realidade exposta pela autora está 

coerente com aquilo que a maioria dos pro-

fessores vivencia todos os dias no exercício 

da docência. São tantas as intenções educa-

tivas, os anseios de oferecer um diferencial 

à formação dos alunos, de fazer mais e me-

lhor o trabalho de cada dia. Esses profi ssio-

nais não se deixam sossegar, no exercício da 

profi ssão. Suas preocupações e ocupações 

vão além do contexto da sala de aula, de um 

fi nal de dia ou de um período letivo. 

Reflexão...

Quem vem da lida conhece o desassossego da profi ssão.

Somos profi ssionais de tempo integral.

Diante de uma notícia, de um fi lme ou,

simplesmente, quando olhamos pela janela, 

lá estamos pensando na aula que demos, nas

relações que não fi zemos, na atitude que não

tomamos, no planejamento da aula do dia seguinte. 

Vivemos sob o signo da incompletude

e do inacabamento, sempre com a sensação de

que era possível fazer mais e de que a sala de

aula é muito mais complexa e incerta do que

nos fi zeram crer os cursos de formação.

Maria Emília Caixeta de Castro Lima

Sempre acreditamos na importância 

do nosso papel enquanto professora, na 

necessidade de estarmos constantemente 

realizando uma revisão em nossa forma de 

atuação, nas contribuições positivas da es-

cola na vida dos alunos e, ainda, nas possi-

bilidades formadoras e educativas dos tra-

balhos realizados, mediante a utilização de 

Técnicas de Dinâmicas de Grupos dentro de 

um enfoque cooperativo. 

INTRODUÇÃO
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Este tipo de trabalho insere o aluno 

em uma situação educativa de caráter mais 

refl exivo, dialógico e relacional, oferecen-

do-lhe maiores espaços de participação, 

discussão e problematização, favorecendo, 

desse modo, o desenvolvimento de novas 

habilidades de pensamento e ação. 

Os cursos de formação de professores 

devem formar profi ssionais com mais auto-

nomia em sua forma de pensar e agir, que 

sejam promotores de mudanças no contexto 

de vida no qual estão inseridos, apresentan-

do uma visão mais focada e atenta para as 

coisas ao seu redor, e estabelecem com o ou-

tro relações de amizade, apoio e de auxílio 

mútuo. Isso os torna capazes de refl etirem e 

dialogarem com seus pares. Para tanto, faz-

se necessário oferecer a esses profi ssionais 

as condições necessárias para que essas ha-

bilidades sejam desenvolvidas em sua for-

mação escolar inicial. Fusari (1988, p. 243) 

comenta que “é preciso formar os professo-

res do mesmo modo que se espera que eles 

atuem”. 

As escolas, ao pensarem nesta forma-

ção, devem revisitar as ações tomadas em 

seu interior, de modo que haja uma coerên-

cia entre a concepção, a fi losofi a de ensino 

adotada, as habilidades que se pretendem 

desenvolver, as estratégias metodologias, a 

seleção dos conteúdos e a forma de avaliação 

que será utilizada, bem como as relações in-

terpessoais estabelecidas com os alunos no 

interior das salas de aula. Todas essas ações 

devem ser pensadas de modo que venham 

a contemplar uma mesma intenção educati-

va, havendo uma clareza entre as intenções 

anunciadas e as práticas feitas.

Por essa razão, o que se está propon-

do com o presente trabalho é a inserção 

dos alunos – futuros professores – em uma 

metodologia de ensino que utiliza Técnicas 

de Dinâmicas de Grupo sustentadas teóri-

ca e metodologicamente pela concepção da 

Aprendizagem Cooperativa. 

O trabalho com as Técnicas de Dinâ-

micas de Grupo oferece aos educandos con-

dições favoráveis para o desenvolvimento 

de inúmeras habilidades de pensamento e 

ações, contribuindo para uma melhor socia-

lização entre eles, bem como uma convivên-

cia mais harmoniosa, o compartilhamento 

de ideias e o estabelecimento de relações de 

cooperação e auxílio mútuo. 

Redigiu-se este material com a inten-

ção de se promover uma socialização com 

professores que, assim como a autora, dese-

jam oferecer um diferencial à formação dos 

alunos e que, principalmente, acreditam 

nas possibilidades formadoras e educativas 

dos trabalhos realizados em grupos de for-

ma cooperativa. 

 No próximo tópico, apresentar-se-á 

um breve referencial teórico sobre a Apren-

dizagem Cooperativa e sobre as Técnicas de 

Dinâmicas de Grupo.

ARTICULANDO 
CONCEITOS

Aprendizagem Cooperativa:

 sustentando os trabalhos em 
grupos 

Estimulada pelas teorias construtivis-

tas, surge na década de 60 a concepção 

teórica e metodológica da Aprendizagem 

Cooperativa, a qual consiste na formação 

de pequenos grupos de estudantes tra-

balhando juntos, de forma a potencializar o 
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aprendizado de todos os seus integrantes. 

Essa concepção tem sido discutida por pes-

quisadores como Sanches (1994); Johnson & 

Johnson1 (1994, citado por Niquini, 1997), e 

Freitas (2007), entre outros. 

Para esses pesquisadores, a Aprendi-

zagem Cooperativa apresenta-se como uma 

proposta metodológica diferenciada para se 

encaminhar os trabalhos em grupos, dentro 

de uma perspectiva de ensino e aprendiza-

gem mais dialógica, refl exiva e relacional. 

Esta metodologia oferece ainda as condi-

ções para que os alunos possam estabelecer 

entre si uma convivência mais próxima, o 

desenvolvimento de suas habilidades cog-

nitivas, sociais e afetivas, bem como o forta-

lecimento da sua autoestima.

Em relação à autoestima, Niquini 

(1997) acredita que ela é fortalecida nes-

se tipo de trabalho, tendo em vista que os 

alunos encontram espaços favoráveis de 

participação, comunicação, resolução de 

confl itos, compartilhamento de lideranças, 

estímulo para a resolução criativa e coope-

rativa de problemas, uma vivência comuni-

tária e de auxílio mútuo. Ainda, segundo a 

autora, a Aprendizagem Cooperativa, nas 

últimas três décadas, está sendo utilizada 

desde a educação infantil até o ensino supe-

rior, inclusive alguns cursos de formação de 

professores têm adotado esta concepção. 

No entanto, nos entendimentos de 

Johnson & Johnson (1994), citado por Niquini 

(1997), faz-se necessário entender que, para 

que o grupo possa receber a denominação 

de “cooperativo”, cinco elementos-chave 

deverão estar presentes nesse trabalho:

1 JOHNSON, R. T.; JOHNSON, D. W. An Overview of 

Cooperative Learning. 1994.

a) Interdependência positiva: considera-

da o principal elemento dessa concepção 

de ensino. Ocorre quando há a clareza, por 

parte de todos os componentes do grupo, 

que estão ligados uns aos outros de tal for-

ma que as metas e as realizações só poderão 

ser atingidas coletivamente.

 b) Interação promotiva: ocorre quando os 

alunos colocam-se à disposição um do ou-

tro, auxiliando-se mutuamente, comparti-

lhando ideias e recursos e encorajando-se.

 c) Responsabilidade individual: dois ní-

veis de responsabilidades vão emergindo 

nos grupos cooperativos – a individual e a 

coletiva. Mesmo o aluno realizando a parte 

que lhe coube no trabalho, isso não o des-

responsabiliza de prestar auxílio ao outro. 

d) Habilidades interpessoais: nos grupos, 

os alunos são oportunizados a desenvolver 

habilidades de manejo de grupos, supera-

ção de confl itos, buscando o estabelecimen-

to de uma convivência harmoniosa e respei-

tosa entre todos.

e) Acompanhamento do grupo: ocorre 

quando cada membro do grupo lança um 

olhar sobre as próprias ações, realizadas no 

grupo, avaliando-as. Além dessa autoava-

liação, os componentes do grupo passam a 

avaliar o grupo como um todo.

O papel atribuído ao professor nesta 

concepção de trabalhos em grupos, segun-

do Arends (1995), precisará ser revisitado, 

uma vez que cabe a ele: 

garantir a todos os mem-• 

bros do grupo a clara com-

preensão dos objetivos a 

serem alcançados; 

além de garantir a apren-• 

dizagem dos conteúdos 

de ensino, há uma atenção 
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especial para o desenvolvimento das ha-

bilidades sociais e afetivas;

assinalar os possíveis caminhos que po-• 

derão ser percorridos pelos membros 

dos grupos, sem desconsiderar, porém, 

que a escolha é responsabilidade dos 

componentes dos grupos;

instituir uma ambiência agradável e • 

amistosa em sala de aula, para que pos-

sa ocorrer o desenvolvimento das habili-

dades sociais, como os atos de cooperar, 

saber falar, ouvir e discordar educada-

mente;

disponibilizar aos alunos todas as infor-• 

mações que se fi zerem necessárias para 

levar o trabalho a bom termo;

observar atentamente o comportamento • 

dos alunos dentro do grupo e fazer as 

intervenções que se fi zerem necessárias 

de imediato;

fazer a proposição dos trabalhos, apre-• 

sentando-se como mediador e observa-

dor atento da dinâmica de funcionamen-

to do grupo;

sensibilizar os alunos a assumirem res-• 

ponsabilidades individuais e coletivas;

apresentar a avaliação como um momen-• 

to privilegiado de refl exão, de uma ação 

feita, de crescimento e amadurecimento, 

tanto em nível individual, quanto cole-

tivo;

ser hábil no sentido de orientar os alu-• 

nos para que não se desviem do foco de 

interesse do estudo, caindo em discus-

sões superfi ciais, as quais 

poderão não contribuir 

para o bom andamento 

dos trabalhos.

Para Johnson & Johnson (1994), citado 

por Niquini (1997), uma das maiores com-

petências do professor neste tipo de traba-

lho é na escolha do material a ser oferecido 

aos alunos, pois é o material que irá garan-

tir o contexto da cooperação, da interdepen-

dência, das interações, do auxílio mútuo e 

do desenvolvimento de habilidades cogni-

tivas, afetivas e interpessoais.

As Técnicas de 
Dinâmicas de Grupo: 

um novo olhar para esse 
trabalho

As Técnicas de Dinâmicas de Grupo 

vêm sendo estudadas ao longo dos anos por 

vários teóricos, tendo como objeto de estu-

do as relações interpessoais que se estabele-

cem nos grupos. Seu uso foi se expandindo 

da área de treinamento empresarial para 

atividades de seleção, ações motivacionais, 

nas atividades de integração e no uso tera-

pêutico, consolidando-se nas diversas áreas 

de saberes humanos, como na psicologia, 
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na medicina, na administração, no marke-

ting e na área da pedagogia. No Brasil, essa 

forma de trabalho foi introduzida em 1940 

por Lauro de Oliveira Lima. Segundo Lima 

(2005), essa metodologia apresentava as 

respostas às intenções dos profi ssionais da 

educação que desejavam realizar uma prá-

tica pedagógica inovadora.

Nos entendimentos de Antunes (2001), 

educar na contemporaneidade requer o uso 

de metodologias de ensino individual, em 

que se leve em consideração a individu-

alidade, a diversidade e o nível de enten-

dimento de cada aluno, auxiliadas pelas  

metodologias de ensino grupal, em que a 

cooperação, a interdependência e o auxílio 

mútuo se façam presentes em sua formação. 

A utilização das Técnicas de Dinâmicas de 

Grupo poderá, portanto, ser uma opção me-

todológica viável, para que se possa desen-

volver e ou potencializar nos alunos outras 

formas de pensamentos e ações. Para Lima 

(2005, p.12),

O professor especialista em retórica entrou 

em colapso nos dias atuais. E que o verda-

deiro mestre não é aquele que ensina, mais 

ajuda o aluno a aprender. Sempre foi difícil 

manter os alunos, sentados, passivamente, 

ouvindo a extensa explanação de alguém 

sobre um tema, isto numa época de baixa 

tecnologia, imagina-se hoje com todo este 

aparato tecnológico disponível aos alunos. 

O trabalho com dinâmicas de grupo tem 

sido a resposta para a grande maioria dos 

profi ssionais de ensino que estão preocupa-

dos com o desenvolvimento humano e não 

apenas com a transmissão de conteúdos.

Pelas próprias demandas e desafi os 

contemporâneos, entende-se que há uma 

necessidade de os alunos serem expostos às 

atividades experienciais, realizadas em gru-

pos de trabalho, em que possam aprender a 

conviver com pessoas que pensam e agem 

de formas diferentes, aceitando e respei-

tando as divergências de ideias e opiniões. 

Senge (2005, p. 26) afi rma que “o trabalho 

em grupo produz um tipo de aprendizagem 

diferente daquele que se desenvolve quan-

do apenas lemos sobre o trabalho a ser fei-

to”. 

Ao se disponibilizar aos alunos dife-

rentes espaços e situações educativas, eles 

se tornam mais responsáveis, autônomos 

e participativos, desenvolvendo inúmeras 

habilidades em sua formação. 

O trabalho com Técnicas de Dinâmicas 

de Grupo favorece: a socialização dos co-

nhecimentos; maior aproximação entre os 
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alunos, favorecendo o surgimento de uma 

diversidade de respostas e ações diante de 

uma mesma situação; uma pluralidade de 

ideias; o encontro de pessoas com níveis de 

entendimentos, formação, experiências e 

caminhadas de vida diferentes. 

Os pontos de vista convergem, diver-

gem e, ainda, outros se complementam, ha-

vendo, portanto, um somatório de ideias, 

uma multiplicação de saberes e informa-

ções, novas formas de se pensar e de se agir 

vão emergindo durante a realização dos 

trabalhos. Por fi m, níveis de pensamentos 

mais elaborados e complexos vão se estabe-

lecendo. 

No entanto, sob o olhar de Antunes 

(2001), o trabalho com Técnicas de Dinâmicas 

de Grupo não tem tido o seu merecido va-

lor, devido aos entendimentos equivocados 

de alguns profi ssionais, os quais pensam que 

basta a simples utilização dessas técnicas e 

que, assim, como num toque de mágica, eles 

estarão educando as pessoas e alterando 

comportamentos. Essa falta de clareza tor-

na o trabalho com Técnicas de Dinâmicas de 

Grupo uma simples brincadeira em sala de 

aula, conforme afi rma Failde (2007). 

É importante salientar que o trabalho 

com Técnicas de Dinâmicas de Grupo re-

quer, por parte do professor, uma clareza 

sobre as concepções que tem sobre trabalhos 

em grupos, o entendimento de como os gru-

pos funcionam, bem como as contribuições 

trazidas para o processo de aprendizagem 

dos alunos. Além destes entendimentos, 

exige ainda do professor um planejamento 

do que se deseja ensinar, os objetivos que se 

deseja atingir e as habilidades que se deseja 

desenvolver, uma fi losofi a de trabalho sus-

tentada por uma concepção de ensino que 

acredite nas possibilidades formadoras e 

educativas deste tipo de trabalho.

Para Chaves (2002), o uso de dinâmi-

cas de grupo, na maioria dos contextos es-

colares, é banalizado pelo mau uso que fa-

zem delas. Este dado enunciado por Chaves 

é facilmente observado nas salas de aula. 

É frequente ocorrer o fato de qualquer 

professor se autodenominar dinamizador de 

grupos. A maioria dos docentes não possui 

conhecimentos sufi cientes sobre os funda-

mentos teórico-metodológicos que norteiam 

este tipo de trabalho. Suas ações limitam-se 

a dois procedimentos: o da escolha da técni-

ca e a sua aplicação. 

Diante disso, mais uma vez reitera-se 

a importância de que o professor que pre-

tenda utilizar as Técnicas de Dinâmicas de 

Grupo em sua prática pedagógica, deverá 

ter a clareza que as metodologias de ensi-

no, por si só, não operaram mudanças no 

processo de ensino e aprendizagem. O que 

dá sentido e signifi cado às metodologias de 

ensino são os encaminhamentos dados pelo 

professor, as discussões promovidas após 

a aplicação das técnicas, a forma como se 

reportam aos alunos durante a realização 

dos trabalhos, pela liberdade de expressão, 

de pensamento, de comunicação e de parti-

acredite nas possibilidades formadoras e
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cipação oferecida a eles; e, principalmente, 

como articula as metodologias de ensino a 

um conteúdo ou tema de ensino. 

As Técnicas de Dinâmicas de Grupo 

não poderão ser utilizadas pelo professor 

para preencher espaços vazios em seu pla-

nejamento e muito menos para dar um ar de 

modernidade ao ensino. São esses entendi-

mentos equivocados que acabam diminuin-

do o valor pedagógico deste tipo de traba-

lho, tornando-o uma prática desprovida de 

sentido e signifi cado, tanto para quem ensi-

na, quanto para quem aprende.

Assim, com o intuito de compartilhar 

o trabalho que desenvolvermos utilizan-

do as Técnicas de Dinânimas de Grupos, o 

presente manual apresenta cinco Técnicas 

que foram selecionadas com o objetivo de 

desenvolver nos alunos as habilidade de co-

municação, cooperação, organização, ava-

liação individual e coletiva, planejamento, 

autonomia de pensamento e ações, levanta-

mento de estratégias de ação antes da reali-

zação de uma atividade, entre outras habili-

dades que muitas vezes vão emergindo nos 

grupos.

As técnicas são:

Construindo quadrados;• 

Campo Minado;• 

Pinguins e degelo• 

Dinâmica das canetas;• 

Passe a bola.• 

COMPARTILHANDO A 
EXPERIÊNCIA

A seguir, serão apresentadas cinco 

Técnicas de Dinâmicas de Grupo que fo-

ram aplicadas em uma turma formada por 

20 alunos do curso de formação de profes-

sores, em nível pós-médio, no Instituto de 

Educação Professor Cezar Prieto Martinez, 

na cidade de Ponta Grossa, Paraná. Serão 

discutidos alguns aspectos de nossa obser-

vação, a experiência vivenciada, as difi cul-

dades encontradas e também os avanços 

alcançados. 

O objetivo deste manual é comparti-

lhar a experiência educativa com os pares 

e, principalmente, com profi ssionais que 

confi am nas possibilidades educativas dos 

trabalhos realizados mediante a utilização 

das Técnicas de Dinâmicas de Grupos

No momento da escolha das técnicas, 

levou-se em consideração o desenvolvimen-

to de inúmeras habilidades, tais como: pla-

nejamento, cooperação, comunicação, auto-

nomia, observação, avaliação, organização, 

resolução de situações problemas de forma 

individual e coletiva.

Para o desenvolvimento da ação peda-

gógica, foram utilizadas as seguintes estra-

tégias metodológicas: 

exposição dialogada; • 

aplicação das Técnicas de Dinâmicas de • 

Grupo; 

orientações aos alunos para que partici-• 

passem dos pequenos grupos de discus-

sões; 

seminário com apresentação dos elemen-• 

tos-chave da Aprendizagem Cooperati-

va (interdependência positiva, Interação 

promotiva, responsabilidade individu-

al e coletiva, habilidades interpessoais, 

acompanhamento do grupo).
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As Técnicas
 de Dinâmicas de Grupo 

Técnica de Dinâmica de Grupo 
Construindo Quadrados

Dinâmica: • Construindo quadrados

Público-alvo: A• lunos curso de formação 

de professores 

Número de participantes:•  20 participan-

tes

Materiais necessários:•  Quadrados feitos 

em papel cartão dupla face coloridos e 

envelopes.

Objetivos:

Buscar informações para a resolução das • 

situações-problemas;

Utilizar-se de estratégias de pensamen-• 

tos e ações diferenciadas para o alcance 

de objetivos e metas;

Refl etir sobre a importância de se buscar • 

auxílio com seus colegas de trabalho;
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Entender a relação de interdependência • 

que se estabelecem com o outro no seu 

dia a dia;

 Colocar-se à disposição do grupo sem-• 

pre que se fi zer necessário, bem como 

ter a humildade de aceitar ajuda.

Habilidades: 

Observação;• 

Comunicação;• 

Pró-atividade;• 

Resolução de problemas;• 

Raciocínio rápido.• 

Elementos-chave da Aprendizagem 
Cooperativa

Interdependência positiva;• 

Interação promotiva;• 

Responsabilidade individual e em gru-• 

po;

Habilidades interpessoais;• 

Avaliação individual e coletiva.• 

Operacionalização da Técnica de 
Dinâmica de Grupo Construindo 
Quadrados 

Situação-problema

Montagem de um quadrado utilizan-

do-se três peças. 

1º Etapa 

Formação de 4 (quatro) grupos de alu-• 

nos com 5 (cinco) componentes em cada 

um. Esses grupos podem ser denomina-

dos pequenos grupos. A formação desses 

pequenos grupos fi ca a critério do profes-

sor. 

Após a formação grupal, o professor • 

entrega a cada aluno um envelope con-

tendo 3 (três) partes para compor um 

quadrado, as quais não se encaixam, ge-

rando a situação-problema a ser resolvi-

da pelos alunos. 

2º Etapa 

À medida que cada aluno começa a 

montar o seu quadrado, percebe que as pe-

ças não se encaixam. Inicia-se, deste modo, 

a procura das peças. A princípio, esta pro-

cura deverá ocorrer somente no seu próprio 

grupo (pequeno grupo). Se não encontrarem 

as peças correspondentes, os alunos saem à 

sua procura nos outros grupos. O trabalho 

dar-se-á por encerrado quando todos os alu-

nos conseguirem montar o seu quadrado.

O papel do professor neste trabalho 

consiste em analisar atentamente como se 

desenvolvem os trabalhos nos grupos, lan-

çando sobre eles um olhar atento. As preo-

cupações do professor não se limitam ape-

nas em observar se a atividade está sendo 

cumprida, mas também certifi car-se se os 

elementos-chave da aprendizagem coope-
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rativa estão sendo contemplados na realiza-

ção dos trabalhos. 

3º Etapa

Nesta etapa do trabalho, devem ocor-

rer as discussões nos pequenos grupos, mo-

mento em que os alunos têm a oportunida-

de de relatar, uns para os outros, as suas 

percepções em relação à realização da tare-

fa, as facilidades e difi culdades encontra-

das. Após a discussão nos pequenos grupos, 

o professor propõe aos alunos a participa-

ção em um seminário.
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4º Etapa: O Seminário 

O seminário é uma etapa do trabalho 

que ocorre no fi nal da aplicação de cada 

Técnica de Dinâmica de Grupo. Nesse mo-

mento, todos os grupos estarão reunidos a 

fi m de socializarem as suas considerações, 

facilidades e difi culdades, já discutidas nos 

pequenos grupos. O professor apresenta-se 

como mediador e propositor de questões, 

levando o grupo para níveis de refl exões 

mais elaborados. 
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Reflexões sobre a Técnica de Dinâmica 
de Grupo: tecendo um paralelo entre a 
experiência e a vivência do professor 

A escolha da Técnica de Dinâmica de 

Grupo Construindo Quadrados teve como 

intenção levar os alunos a refl etirem sobre a 

necessidade de saírem da zona de conforto 

na qual, muitas vezes, se encontram, indo 

a busca dos elementos e das respostas que 

lhes faltam, para responderem as situações-

problemas que lhes são apresentadas.

Inúmeras refl exões emergiram nos 

grupos durante a realização deste trabalho. 

Os alunos puderam perceber as relações de 

interdependência que vão se estabelecendo 

entre as pessoas no seu dia a dia; a neces-

sidade de colocar-se à disposição do outro, 

oferecendo ajuda, bem como aceitando o 

auxílio que lhes faltam. A referida dinâ-

mica abre a possibilidade para que haja a 

compreensão, por parte dos alunos, sobre a 

importância da persistência, da determina-

ção ao realizarem as suas ações, bem como 

a utilização de estratégias de pensamentos e 

ações diferenciadas para o alcance dos seus 

objetivos e metas. 

Técnica de Dinâmica de Grupo 
Campo Minado

Dinâmica: • Campo Minado

Público-alvo: • Alunos do 2º ano D, do 

curso de formação de professores 

Número de participantes: • 20 participan-

tes

Materiais necessários: • giz, objetos di-

versos, fi ta crepe, venda para os olhos.

Objetivos:

Refl etir sobre a importância de se buscar • 

auxílio com os colegas de trabalho;

Conscientizar-se da importância de uma • 

linguagem clara, objetiva e efi caz;

Vivenciar papéis sociais diferenciados; • 

Compreender a importância de dar e re-• 

ceber feedback;

Planejar ações antes de executá-las;• 

Estabelecer estratégias para o alcance de • 

objetivos.

Habilidades:

Comunicação;• 

Dar e receber • feedback;

Empatia;• 

Observação;• 

Liderança compartilha-• 

da;

Resiliência;• 

Busca de estratégias diferen-• 

ciadas de trabalho; 

Planejamento coletivo.• 

Elementos-chave da Aprendizagem 
Cooperativa: 

Responsabilidade individual e coleti-• 

va;

Ênfase na tarefa;• 

Demonstração de atitudes solidárias e • 

cooperativas ao outro;

Uso de estratégias diferenciadas de pen-• 

samento e ações; 

Autoavaliação e avaliação coletiva.• 
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Operacionalização da Técnica de 
Dinâmica de Grupo Campo Minado

Situação-problema

Realização da travessia do Campo-

Minado sem tocar nos objetos dispostos no 

chão.

1º Etapa

Em um retângulo desenhado no centro 

da sala de aula, são dispostos vários objetos, 

como cadernos, pastas, mochilas, etc. Após 

o preparo deste espaço, denominado campo 

minado, os alunos, de olhos vendados, reali-

zam a travessia de um lado para o outro do 

campo, sem tocar nos objetos dispostos no 

chão. 

2º Etapa

Para a travessia do campo minado, a 

professora elege dois alunos de cada vez. 

Um aluno desempenha o papel de orienta-

dor na travessia e o outro será o seu orien-

tando. O aluno que estiver na posição de 

orientando terá os olhos vendados.

3º Etapa

Nesta etapa do trabalho ocorrem as 

discussões nos pequenos grupos, momento 

em que os alunos são oportunizados a rela-

tarem uns para os outros as suas percepções 

em relação à realização da tarefa, as facili-

dades e as difi culdades encontradas. Após 

a discussão nos pequenos grupos, o professor 

propõe aos alunos a participação em um se-

minário.

Reflexões sobre a Técnica de Dinâmica 
de Grupo Campo Minado na formação 
do professor

A escolha da Técnica de Dinâmica de 

Grupo Campo Minado tem como objetivos 

levar os alunos a vivenciarem papéis sociais 

diferenciados, uma vez que, ora desempe-

nham o papel de orientador de uma ação, 

ora de orientandos. A habilidade de empa-

tia, isto é, colocar-se no lugar do outro, é ex-

perienciada nessa técnica. 

 Aos participarem da atividade, os 

alunos entenderam que a situação-proble-

ma apresentada só seria realizada a partir 

do momento que olhassem para o campo-

minado de forma atenta, estabelecendo 

estratégias de ações pensadas e discutidas 

com seus pares, de modo que se pudesse 
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conduzir a travessia de seus orientandos de 

forma tranquila e segura. 

 A vivência dos alunos nesse traba-

lho possibilita-lhes a refl exão sobre a im-

portância da clareza e da objetividade da 

linguagem utilizada pelo professor, e que a 

comunicação docente pode ser um elemen-

to gerador de insegurança, indisciplina e er-

ros.

Técnicas de Dinâmicas de 
Grupo Pinguins e Degelo

Dinâmica: • Pinguins e Degelo

Público-alvo: A• lunos do 2º ano D, do 

curso de formação de professores 

Número de participantes:•  20 participan-

tes

Materiais necessários:•  Folhas de jornais

Objetivos:

Compreender a importância da fl exibili-• 

dade e da adaptabilidade nas ações co-

tidianas;

Trabalhar cooperativamente para alcan-• 

çar objetivos comuns;

Entender a necessidade de se cuidar do • 

ambiente onde se vive, propondo medi-

das de transformação; 

Discutir estratégias de ações coletivas • 

para a resolução da situação-problema;

Utilizar-se da autoavaliação para melho-• 

rar as suas ações.

Habilidades:

Organização;• 

Flexibilidade;• 

Planejamento cooperativo;• 

Discussões;• 

Compartilhamento de ideias.• 

Elementos-chave da Aprendizagem 
Cooperativa 

Responsabilidade individual e coletiva;• 

Ênfase na tarefa;• 

Demonstração de atitudes solidárias e • 

cooperativas ao outro;

Uso de estratégias diferenciadas de pen-• 

samento e ações;

Interação promotiva• ;

Interdependência positiva;• 

Acompanhamento do grupo; • 

Avaliação e autoavaliação.• 

Operacionalização da Técnica de 
Dinâmica de Grupo Pinguins e Degelo

Situação-problema

Devido ao crescimento populacional, 

o homem depara-se, a cada dia, com menos 

espaços habitáveis para se viver. O objetivo 

desta técnica é levar os alunos a organiza-

rem-se nos espaços que lhes foram destina-

dos.

1º Etapa

Os alunos são divididos em dois gru-

pos. Os grupos são orientados a se retirarem 

da sala de aula para que o chão seja cober-
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to com dois blocos de folhas de jornais. Os 

alunos, ao retornarem à sala de aula, devem 

acomodar-se nesses blocos. Essa situação se 

repete por mais três vezes. Cada vez que os 

alunos saem e retornam para a sala de aula, 

encontram menores espaços para se acomo-

darem.

2 º Etapa

Nesta etapa do trabalho, ocorrem as 

discussões nos pequenos grupos. Os alunos 

relatam uns para os outros as suas percep-

ções em relação à realização da tarefa, as 

facilidades e as difi culdades encontradas. 

Após esta discussão nos pequenos grupos, 

o professor propõe aos alunos a participa-

ção no seminário. O professor apresenta-se 

como um atento observador, mediador e 

propositor de questões, conduzindo o gru-

po para níveis de refl exão mais elaborados. 

Reflexões sobre a Técnica de Dinâmica de 
Grupo – Pinguins e Degelo na formação 
do professor 

 

A referida técnica teve a intenção de 

propiciar aos alunos a inserção em uma si-

tuação educativa que só seria resolvida se 

fossem adotadas por eles atitudes mais fl e-

xíveis em seu modo de pensar e agir. Essa 

vivência levou os alunos a refl etirem que 

estão inseridos em uma realidade de vida 

instável, em um processo acelerado de mu-

danças e ressignifi cações, e que as habilida-

des de adaptabilidade e de fl exibilidade são 

indispensáveis para que possam atuar num 

contexto de vida complexo e incerto. 

Outras refl exões que emergiram nas 

discussões entre os alunos foram em rela-

ção aos espaços de atuação aos quais per-

tencem, seja na vida familiar, estudantil ou 

profi ssional. Eles entenderam que, muitas 

vezes, esses espaços não são favoráveis 

para o crescimento e o desenvolvimento do 

ser humano, em suas múltiplas dimensões. 

Constatamos, pelas suas falas, que houve a 

compreensão de que ambiências desfavo-

ráveis na maioria das vezes são instituídas 

pelo próprio homem, pela relação que esta-

belecem entre si, pela forma como se repor-

tam uns aos outros, pela distância física e 

afetiva que vão estabelecendo em suas rela-

ções interpessoais.

Os alunos sensibilizaram-se para o fato 

de que somente o próprio homem poderá 

fazer uma ruptura com os espaços de vida 

que lhes são desfavoráveis, apresentando-

se como agente de mudanças e propositor 

de uma vivência melhor para si e para a sua 

coletividade. 
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Técnica de Dinâmica de Grupo 
Dinâmica das Canetas

Dinâmica: • Dinâmica das Canetas

Público-alvo: • alunos do 2º ano D, do 

curso de formação de professores 

Número de participantes:•  20 participan-

tes

Materiais necessários:•  30 (trinta) cane-

tas, sendo 10 (dez) de cada cor.

Objetivos:

Entender a necessidade de se realizar • 

um trabalho que prime pela qualidade e 

pelo fator tempo;

Disponibilizar ao grupo as suas habili-• 

dades;

Elaborar planos de ações antes de iniciar • 

um trabalho; 

Tomar decisões de forma individual e • 

coletiva;

Realizar o trabalho que lhe cabe, lançan-• 

do um olhar atento para as ações que es-

tão sendo realizadas no seu grupo.

Habilidades:

Trabalho em equipe;• 

Planejamento cooperativo;• 

Tomar decisões;• 

Comunicação;• 

Agilidade de pensamento e ações, coo-• 

peração;

Escuta atenta;• 

Agilidade. • 

Elementos–chave da Aprendizagem 
Cooperativa:

Responsabilidade individual e coletiva;• 

Ênfase na tarefa;• 

Demonstração de atitudes solidárias e • 

cooperativas ao outro;

Uso de estratégias diferenciadas de pen-• 

samento e ações; 

Interdependência positiva – ninguém • 

pode atingir o sucesso sozinho; deve-se 

ensinar uns aos outros;

Responsabilidade individual e em gru-• 

po;

Habilidades interpessoais e sociais.• 

Operacionalização da Técnica de 
Dinâmica de Grupo Dinâmica das 
Canetas

Situação-problema

Montagem das canetas seguindo os 

critérios previamente estabelecidos pelo 

professor.

1º Etapa

Formação de três grupos de alunos 

com o mesmo número de componentes. 

Para cada grupo, é distribuído os seguintes 

materiais: 30 canetas, sendo 10 canetas da 

cor vermelha, 10 canetas da cor azul e 10 

canetas da cor preta, e 1 (um) saco plástico. 
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2º Etapa

É entregue, para cada um dos grupos, 

um saco plástico contendo partes de várias 

canetas. Ao receberem as partes das cane-

tas, os alunos devem remontá-las, seguindo 

os seguintes critérios: cada caneta precisa 

ter carga, tampa e fundo de cores diferen-

tes, sendo agrupadas e amarradas pela cor 

da tampa. 

3º Etapa

Finalizada a montagem das canetas, os 

componentes dos grupos trocam de lugar, 

com o objetivo de conferirem se as canetas 

foram montadas de acordo com os critérios 

estabelecidos. Vence o grupo que montar as 

canetas com exatidão, qualidade e dentro 

do prazo estipulado, que é de 7 minutos.

4º Etapa 

Nesta etapa do trabalho, ocorrem as 

discussões nos pequenos grupos. Os alunos 

relatam uns para os outros as suas percep-

ções em relação à realização da tarefa, as fa-

cilidades e difi culdades encontradas. Após 

a discussão nos pequenos grupos, o profes-

sor propõe aos alunos a participação no 

seminário. O professor apresenta-se como 

mediador e propositor de questões, condu-

zindo o grupo para níveis de refl exão mais 

elaborados. 
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Reflexões sobre a Técnica de Dinâmica 
de Grupo Dinâmica das Canetas na 
formação do professor 

 Os objetivos estabelecidos para essa 

técnica foram que os alunos entendessem a 

necessidade da realização de um trabalho 

que primasse pela qualidade, pelo tempo e 

agilidade.

A dinâmica propicia a compreensão, 

por parte dos alunos, da importância de es-

tabelecerem um plano de trabalho pensado 

e discutido com seus pares, antes da reali-

zação das suas ações. Outra compreensão 

a que chegaram os alunos foi em relação à 

importância da atribuição de funções e res-

ponsabilidades de acordo com o perfi l e as 

habilidades de cada um dos componentes 

dos grupos. Nessa atividade, o aluno pode 

perceber que, mesmo se ocupando com uma 

das partes do trabalho, isso não será impe-

ditivo para que preste auxílio ao outro e de-

senvolva o trabalho de forma cooperativa. 

 Técnica de Dinâmica de 
Grupo Passe a Bola

Dinâmica: • Passe a bola

Público-alvo: • alunos do 2º ano D, do 

curso de formação de professores 

Número de participantes:•  20 participan-

tes

Materiais necessários:•  Cadeira e 1 (uma) 

bola 

Objetivos:

Buscar a resolução de problemas no gru-• 

po de trabalho;

Levantar e testar hipóteses;• 

Trabalhar com as diferenças e as diver-• 

gências existentes no grupo;

Ouvir atentamente as orientações rece-• 

bidas;

Buscar estratégias de ação de forma • 

compartilhada para a resolução de situ-

ações-problemas;

Habilidades: 

Observação;• 

Comunicação;• 

Pró-atividade;• 

Organização;• 

Decisões;• 

Trabalhar em equipe;• 

Adaptabilidade e fl exibilidade;• 

Cooperação.• 

Elementos-chave da Aprendizagem 
Cooperativa 

Responsabilidade individual e coletiva;• 

Ênfase na tarefa;• 

Demonstração de atitudes solidárias e • 

cooperativas ao outro;

Uso de estratégias diferenciadas de pen-• 

samento e ações;
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Interdependência positiva – ninguém • 

pode atingir o sucesso sozinho; ensinar 

uns aos outros;

Responsabilidade individual e em gru-• 

po;

Habilidades interpessoais.• 

Operacionalização da Técnica de 
Dinâmica de Grupo Passe a Bola

Situação-problema

Passagem de uma bola de um aluno 

para o outro, utilizando-se somente os pés. 

1º Etapa

 Os alunos são orientados a forma-

rem um único grupo na sala de aula, uti-

lizando-se apenas suas cadeiras. A organi-

zação do grupo é em forma circular. Após 

essa formação, é entregue ao grupo uma 

bola, para que a role sobre os seus pés, pas-

sando-a para o seu colega do lado direito, 

sem derrubá-la no chão, sem tocá-la com as 

mãos e muito menos chutá-la. Se a bola cair, 

a atividade será reiniciada.

2º Etapa

Nesta etapa do trabalho ocorrem as 

discussões nos pequenos grupos. Os alunos 

relatam uns para os outros as suas percep-

ções em relação à realização da tarefa, as fa-

cilidades e difi culdades encontradas. Após 

a discussão nos pequenos grupos, o profes-

sor propõe aos alunos a participação no 

seminário. O professor apresenta-se como 

mediador e propositor de questões, condu-

zindo o grupo para níveis de refl exões mais 

elaborados. 
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Reflexões sobre a Técnica de Dinâmica 
de Grupo Passe a Bola na formação do 
professor 

A técnica foi escolhida de modo que os 

alunos, ao realizá-la, pudessem (re) ver ou 

(re) construir alguns conceitos em 

relação à importância da organização 

e do estabelecimento de estratégias 

antes da realização de suas ações, o 

respeito às diferenças individuais e 

o aceite das divergências de ideias e 

modos de pensar existentes entre os 

membros de um grupo. 

A técnica ainda propicia condi-

ções para que os alunos possam re-

fl etir sobre as ideias pré-concebidas 

e as atitudes carregadas de preconcei-

tos, as quais muitas vezes permeiam 

as discussões e a convivência entre os 

membros dos grupos. 

Outro dado que pode ser 

comentado durante a realização 

dessa técnica e que oportuniza aos 

alunos outra forma de pensar é em 

relação às implicações trazidas aos 

grupos quando decisões são toma-

das sem a participação de todos, no 

corredor, por grupos isolados de pes-

soas e sem uma sistematização do pla-

nejamento. 

Essa vivência possibilita aos alu-

nos entenderem que planejar e organizar 

uma ação de forma individual e coletiva, 

ao contrário do que se pensa, não é perda 

de tempo e, sim, ganho de tempo, recursos 

e de esforços, o que acaba por evitar o re-

trabalho. 

m 

os 

s 

a-

 no 

es-

 pla-
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ganizar 

oletiva,
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 Considerações Finais

O trabalho com as Técnicas de Dinâ-

micas de Grupo, por seu caráter dinâmico, 

instigante e desafi ador, oferece aos alunos 

uma maior participação na construção dos 

seus conhecimentos, espaços favoráveis de 

discussões, participação e de refl exão, opor-

tunizando-lhes que se tornem os co-respon-

sáveis pelo seu processo de aprendizagem.

Ao se pensar na formação de profes-

sores com um perfi l profi ssional inovador, 

é preciso que os educadores-formadores 

acreditem que mudanças são possíveis, 

necessárias e realizáveis; que olhem para 

os alunos como seres dotados de possi-

bilidades e potencialidades educativas, e, 

a partir disso, instituam nas salas de aula 

uma ambiência mais alegre, estimulante e 

uma relação interpessoal mais próxima com 

seus alunos. 

Ressalta-se que o trabalho com Técni-

cas de Dinâmicas de Grupo é uma prática 

desafi adora que não se confi gura como um 

processo que ocorre espontane-

amente, ao se colocar pessoas 

próximas realizando um mesmo 

trabalho. A iniciativa requer uma 

nova forma de atuação por parte 

do professor, tendo em vista que 

este perde a posição de centrali-

dade nas atividades, passando 

de transmissor de conhecimentos 

para propositor de situações edu-

cativas, organizador de contextos 

de aprendizagem e um atento ob-

servador. 

É possível afi rmar que os trabalhos 

com as Técnicas de Dinâmicas de Grupo 

trazem inúmeras contribuições para a for-

mação dos professores, pois lhes oferecem 

novos elementos e referenciais de forma-

ção, dando-lhes melhores condições de res-

ponderem às novas exigências e demandas 

da sua futura atuação como docentes. 

No momento de encerrar o presente 

trabalho, planeja-se iniciar uma nova etapa 

de atuação como professora, tendo a certeza 

que todo o trabalho de buscas, pesquisas e 

de refl exões nos propiciaram outro nível de 

formação. Voltamos nosso olhar para uma 

prática feita até então de forma empírica. 

Lançamos sobre esse trabalho

o olhar da ciência. 

Freire (1996) afi rma que o professor 

se forma enquanto forma; pode-se afi rmar, 

portanto, que nos fortalecemos enquanto 

docentes e que as crenças de ontem, sobre 

as possibilidades formadoras e educativas 

dos trabalhos realizados com as Técnicas de 

Dinâmicas de Grupo, podem ser lidas como 

as concepções de hoje.
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